
4ª Lição: Estruturas tarifárias para DG



Sinopse 

1. Estruturas tarifárias típicas
2. O impacto de cada estrutura tarifária
3. Escolha da estrutura tarifária correcta



A importância de escolher a estrutura tarifária correcta para a DG

Um componente principal do conceito de tarifa é a escolha da estrutura tarifária correcta, que 
assegura:  

• A protecção da receita da concessionária

• A estrutura escolhida facilita a estratégia da concessionária para gerir a procura.

• A facilitação da aceitação da DG 
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Componentes das Tarifas da DG

Tarifa de 
ExportaçãoTaxa fixa

Tarifa de 
Importação

TARIFA 
DE DG

Três estruturas tarifárias típicas:
- Tarifas por Tempo de Uso (ToU)

- Tarifas Fixas
- Tarifas por Blocos Crescentes e 

Decrescentes (IBT)
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O impacto da introdução de Estruturas Tarifárias por Tempo de 
Uso na DG

Impacto da importação:
Prós:
• Permite que a concessionária recupere os custos 

incorridos com o fornecimento de energia nas 
horas de ponta, mediante preços mais elevados 
durante essas horas.

• Permite à concessionária gerir a procura e 
desencorajar o consumo excessivo de 
electricidade nas horas de ponta, com preços mais 
elevados.

Contras:
• Exige a medição complexa de ToU, que requer 

contadores caros e funcionalidades de sistema de 
facturação.
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O impacto da introdução de Estruturas Tarifárias por Tempo de Uso 
à DG

Impacto da exportação:
Prós:
• Incentiva os clientes a alimentarem a rede nas horas de 

maior necessidade, permitindo à concessionária adquirir 
unidades de energia de elevado valor a preços mais 
baixos.

• A perspectiva de pagamentos mais elevados nas horas de 
ponta constitui um argumento comercial razoável para o 
cliente, e encoraja a instalação e o registo de sistemas de 
DG.

Definições:
Unidade de Energia de Baixo Valor - um kWh de energia que é 
fornecido / reenviado à rede durante os períodos de baixa 
procura/horas de vazio.
Unidade de Energia de Elevado Valor - um kWh de energia que 
é fornecido / reenviado à rede durante os períodos de alta 
procura/horas de ponta.
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Estrutura de Tarifa Fixa

Impacto da importação:
Prós:
• Requer sistemas simples de contagem e facturação, 

o que facilita a sua implementação e adopção.

Contras:
• Quando a tarifa é vinculada à taxa normal/fora das 

horas de ponta, a despesa da concessionária com o 
fornecimento de electricidade durante as horas de 
ponta não é recuperada.

• Quando a tarifa é fixada à taxa de pico da 
necessidade, a concessionária cobra mais ao cliente 
pela electricidade que lhe é vendida durante as 
horas de vazio. Isto pode desencorajar os clientes a 
instalarem ou registarem os seus sistemas de DG.

O impacto da Introdução de Estruturas de Tarifas Fixas de DG
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Estrutura de Tarifa Fixa Impacto da exportação:
Prós:
• Encoraja os clientes a exportar para a rede, pois os 

pagamentos são directamente proporcionais ao 
volume de energia enviado à rede.

• Quando a tarifa é vinculada à taxa normal/fora das 
horas de ponta, a concessionária beneficia da compra 
de “unidades de energia de alto valor” a preço mais 
baixo.

Contras:
• Quando a tarifa está ligada à taxa de pico da 

necessidade, a concessionária pagará mais pelas 
"unidades de energia de baixo valor" que são enviadas 
durante períodos de baixa procura.

O impacto da introdução de Estruturas de Tarifas 
Fixas para a DG
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Estruturas de Tarifas por 
Blocos Crescentes e 

Decrescentes

Impacto da importação:
Prós:
• Requer sistemas de medição e de facturação mais 

simples.
Contras:
• É provável que os clientes permaneçam no primeiro 

bloco, uma vez que parte da sua energia é fornecida por 
DG, pelo que a receita da concessionária proveniente de 
blocos superiores não é realizada.

O impacto de uma tarifa fixa de importação é aplicável às 
estruturas de IBT.

O impacto da Introdução de Estruturas Tarifárias por Blocos 
Crescentes e Decrescentes

Impacto da exportação:
• Os clientes sentir-se-ão encorajados a exportar mais à 

rede, para receberem pagamentos mais elevados de 
blocos mais elevados.



Escolha da estrutura tarifária correcta
1º Passo:  Compreender o perfil de procura do cliente
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Por exemplo, um cliente residencial típico tem 
um pico de necessidade de cerca de 9 kW em 
dia normal.



2º Passo: Entender o sistema DG do cliente e o seu perfil de geração/produção 

Escolha da estrutura tarifária correcta
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Produção Fotovoltaica Procura residencial

O cliente instala um painel fotovoltaico de 4kWp...



Escolha da estrutura tarifária correcta
3º Passo: Comparar os perfis da procura e da produção
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Perfis da procura residencial, da produção DG e da 
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Produção Fotovoltaica Procura residencial Procura residual

Exportação à rede

• A DG instalada satisfaz parte da necessidade do 
cliente.

• Da perspectiva da concessionária, os clientes 
assumem um novo perfil de procura:  A procura 
residual.

• O cliente começa a exportar para a rede.
• As tarifas de importação e exportação aplicam-se 

efectivamente à procura residual.



4º Passo: Comparar a procura residual com estruturas tarifárias típicas. 

Escolha da estrutura tarifária correcta
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• A estrutura tarifária de ToU segue os contornos da 
procura residual.

• Esta estrutura é capaz de reflectir o custo da 
concessionária para fornecer electricidade nas horas 
de pico da procura, e a estratégia da mesma para 
desencorajar o consumo nas horas de maior procura. 

• Neste caso, quando se aplica o ToU à tarifa de 
exportação, é pouco provável que os clientes 
beneficiem de preços mais elevados durante as horas 
de ponta, uma vez que as exportações são reduzidas 
ou nulas durante esse período. 
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Escolha da estrutura tarifária correcta

1416/08/2024

• A estrutura de tarifas fixas não segue os contornos 
da procura.

• Dependendo do preço, isto pode resultar em 
sobrefacturação ou subfacturação do cliente, em 
alguns períodos de tempo.

• Pode encorajar os clientes a exportarem mais à 
rede para beneficiarem economicamente,  já que o 
pagamento é apenas directamente proporcional 
ao volume exportado.

• Além do aumento no custo por kWh, o perfil da 
tarifa por blocos crescentes e decrescentes (IBT) é 
semelhante ao perfil da tarifa fixa e, assim, tem os 
mesmos efeitos.  
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Procura Residual vs Tarifa Fixa
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4º Passo: Comparar a procura residual com estruturas tarifárias típicas. 



Resumo

Tarifa de Tempo de Uso:

• Em princípio, é uma estrutura tarifária 
melhor para seguir, pois reflecte com mais 
rigor os custos para a concessionária, e o 
valor das unidades de energia.

• Pode não ser prática para todos os 
clientes, especialmente os mais pequenos, 
devido aos onerosos sistemas de 
contagem e facturação necessários.
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Tarifas fixas & Tarifas por Blocos Crescentes e 
Decrescentes:

• É uma estrutura tarifária menos ideal, uma vez 
que não reflecte os custos, e não fornece um 
sinal preciso dos custos aos clientes.

• Mais simples e económica de implementar, pois 
requer sistemas de facturação e contadores mais 
simples.

• Mais apropriado para clientes de DG mais 
pequenos (p. ex., residenciais).

• A fixação correcta da tarifa de energia pode 
assegurar uma recuperação adequada dos custos 
da concessionária.



Muito obrigado pela vossa 
atenção
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Zibusiso Ndlovu

Sustainable Energy Africa

zibusiso@sustainable.org.za
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